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A
INDÚSTRIA
4.0
Muitos países estão agora a
entrar na fase da Quarta
Revolução Industrial, também
referida como Indústria 4.0, na
qual os avanços tecnológicos
permitem mudanças
significativas na indústria.

Esta revolução está ligada a uma
mudança de paradigma na
produção, à medida que as
diferentes mudanças sociais e de
mercado, combinadas com os
avanços tecnológicos, criam
valor acrescentado em produtos,
modelos de negócios e processos,
e o trabalho humano é visto sob
uma nova luz, mudando a forma
como as pessoas trabalham. Se a
Indústria 4.0 é para se tornar o
padrão na produção, não é para
apenas um pequeno número
selecionado de pessoas ter a
perícia necessária para trabalhar
em tal ambiente, mas uma
melhor compreensão das
competências necessárias para
trabalhar e implementá-la são
necessárias para democratizar o
conhecimento entre a força de
trabalho futura.



SOBRE O PROJETO
UNIVERSITIES OF THE FUTURE - Mudança Digital Colaborativa Rumo a um
Novo Enquadramento para a Indústria e Educação

http://universitiesofthefuture.eu/
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O Universities of the Future (UoF) é um Projeto de Aliança do Conhecimento
financiado com o apoio da Comissão Europeia através do programa
Erasmus+. A UoF tem como objetivo criar uma mudança paradigmática na
forma como as instituições de ensino superior, a indústria e os organismos
públicos colaboram em torno da educação para a Indústria 4.0.

O projeto é uma iniciativa com 3 anos de duração (iniciada em 2018)
destinada a responder às necessidades educacionais derivadas da Indústria
4.0 na Europa, através da criação de ofertas e recursos educacionais
inovadores. Durante a implementação do projeto, um grupo de 13
instituições de quatro países promove a investigação sobre os temas
centrais e organiza eventos colaborativos, promovendo a criação de uma
comunidade de práticas para o desenvolvimento, a implementação e a
disseminação dos resultados.

O consórcio produz três relatórios baseados na investigação com um foco
na educação para a Indústria 4.0: de última geração, melhores práticas, e um
projeto para Universities of the Future. Além disso, o consórcio está a criar
uma Fábrica Virtual de Ensino e Aprendizagem para a Indústria 4.0. A Fábrica
fornece uma plataforma virtual para apoiar a pilotagem de novas atividades
colaborativas de ensino e aprendizagem em torno da Indústria 4.0, que é
criada como parte do projeto.



AS FERRAMENTAS DE ORIENTAÇÃO
DO UoF

O projeto UoF desenvolveu um conjunto de ferramentas de orientação
alinhadas com as necessidades e exigências de uma sociedade em
mudança. As diferentes esferas da tripla ou quádrupla hélice trabalham em
conjunto para melhorar as transições da educação para o emprego, e para
fortalecer a contribuição das competências para o crescimento económico
no âmbito da 4ª Revolução Industrial.

2 Toolkits para
professores/formadores

 
um centrado na utilização de
tecnologias e o outro na utilização de
métodos de ensino inovadores para
explorar as competências em forma de
“T” em abordagens pedagógicas.

1 Manual para as IES & 1 Manual
para as Empresas

 

para promover o desenvolvimento das
estratégias e a implementação de
ações concretas visando a Indústria/
Educação 4.0. para promover o
desenvolvimento das estratégias e a
implementação de ações concretas
visando a Indústria/ Educação 4.0.
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A 4ª Revolução Industrial está a trazer mudanças significativas na vida laboral e nas
operações das empresas. A fim de beneficiar da mudança tecnológica para o mundo
digitalizado, as empresas precisam de encontrar o seu caminho para assumirem três novos
desafios significativos:

As Instituições de Ensino Superior (IES) podem apoiar as empresas, fornecendo uma
mão-de-obra qualificada e formação constante. A cooperação é mutuamente benéfica, uma
vez que a indústria pode fornecer perceções do mercado ao mesmo tempo que fornece
apoio, inovação e desenvolvimento económico para as sociedades locais através de
programas sociais.

O Manual para a Indústria foi criado para apresentar
brevemente a Indústria 4.0 e os seus potenciais benefícios, e
para promover a cooperação entre a Indústria e as
Instituições de Ensino Superior. Além disso, mostra que
competências serão necessárias no processo de
transformação e como as universidades podem apoiar o seu
desenvolvimento.
Ao ler o relatório completo, o Capítulo 1 apresentar-lhe-á os
benefícios que uma empresa pode obter através da I4.0 e
também ferramentas desenvolvidas por
empresas/investigadores que podem ser utilizadas para
estimar um nível referencial da Indústria 4.0 e para
acompanhar o seu desenvolvimento. Por outro lado, o
Capítulo 2 mostrar-lhe-á os incentivos para cooperar com as
universidades na criação de novos campos de educação.
Finalmente, o Capítulo 3 centrar-se-á nos resultados de
alguns workshops no âmbito do projeto, e também algumas
recomendações sobre os efeitos da COVID-19.

PORQUÊ INDÚSTRIA 4.0  E  PORQUÊ
PARA A INDÚSTRIA E  AS  IES?
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INDÚSTRIA 4.0



INDÚSTRIA 4.0  O QUE É  A

. . .  E  O QUE É  QUE ABRANGE?

Fonte: Maskuriy, Raihan et al. “Industry 4.0 for the Construction Industry—How Ready Is the Industry?” Applied Sciences 9 (2019):
2819.

A divisão nestes 3 grupos - Tecnologia, Segurança, e Gestão - mostra que a Indústria 4.0 e as
tecnologias relacionadas são muito vastas e cobrem todos os aspetos empresariais possíveis.
Começa com Tecnologia por automação, sensores, e digitalização. Isto leva-nos à Segurança
relacionada com a proteção de dados e interfaces de sistemas ciberfísicos. Finalmente, as
mudanças envolvidas pela Tecnologia devem ser acompanhadas por uma estratégia de Gestão
para supervisionar a qualidade das inovações introduzidas e das novas conceções. 
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A INDÚSTRIA 4.0  JÁ NÃO É  UM CONCEITO TEÓRICO. 
É A PLICA DA  NA  PRODUÇÃ O E FA BRICO A UT OMÁ T ICO EM

MA S S A  E O S EU A S PET O S OCIA L PODE S ER OBS ERVA DO.   



Responsabilidade Social das Empresas

Eficiência melhorada

Maior Partilha de Conhecimento e Trabalho Colaborativo

Flexibilidade e Agilidade

Cumprimento mais fácil

Melhor experiência do cliente

Redução de custos

Oportunidades de inovação

Desafios dos RH e Programas de Marca do Empregador
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BENEFÍCIOS

I INDÚS T RIA  4. 0

O desenvolvimento da Indústria 4.0 numa empresa traz benefícios tecnológicos que podem,
no entanto, ter um caráter mais revolucionário do que evolutivo, e não estão limitados a
máquinas. Os benefícios obtidos dizem respeito a aspetos como a produção, gestão,
recursos humanos, apoio, e cooperação com um ambiente social.

Alguns exemplos desses benefícios são:

Políticos

DESAFIOS

Económicos Sociais Tecnológicos

Ambientais Legais Organizacionais Geográficos



I INDÚS T RIA  4. 0

AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA 4.0

1 .
DES ENVOLVIMENT O DA

INDÚS T RIA  4. 0  EM VÁ RIOS  RA MOS

Intensidade digital - descreve até
que ponto os processos empresariais
essenciais foram digitalizados e
quanta tecnologia digital está
presente na indústria. 
Gestão da transformação - mostra
até que ponto a transformação está a
ser gerida. 

O relatório Capgemini avalia a
maturidade de uma Indústria 4.0 de
acordo com dois fatores: 

1.

2.

2 .
ÍNDICE DE MA T URIDA DE DA

INDÚS T RIA  4. 0

Outro método de medição proposto é o Índice de Maturidade da Indústria 4.0. Os autores
definem seis fases de capacidade que conduzem à Indústria 4.0:
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Fonte: https://www.capgemini.com/fi-en/2018/09/industry-4-0-maturity-model-mirroring-today-to-sprint-into-the-future/

Fonte: https://www.acatech.de/wp-content/uploads/2018/03/acatech_STUD
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I INDÚS T RIA  4. 0

3.
BÚS S OLA  DIGIT A L DA

INDÚS T RIA  4. 0

Trabalho 
Inventários
Qualidade
Combinação de oferta/procura
Tempo para comercializar
Serviço/pós-venda
Recursos/processo
Utilização de bens

Para discussão de uma aplicação
da Indústria 4.0 em vários
aspetos empresariais, a empresa
McKinsey criou os mapas da
Bússola Digital McKinsey da
Indústria 4.0. A bússola define
oito principais fatores de
valor: 
1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.

Para mais informação, consultar: http://www.forschungsnetzwerk.at/downloadpub/mck_industry_40_report.pdf

AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA 4.0

4.
GRÁ FICO RA DIA L DA

INDÚS T RIA  4. 0

Foi proposto um modelo de
maturidade para avaliar a
prontidão e maturidade da
indústria 4.0 das empresas
transformadoras. A figura
apresenta um novo modelo que
utiliza nove dimensões:  

Para mais informação, consultar:  https://doi.org/10.1016/j.procir.2016.07.040

Estratégia
Liderança
Clientes
Produtos
Operações
Cultura
Pessoas
Governação
Tecnologia

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.



INDÚSTRIA E
EDUCAÇÃO 4.0



INDÚS T RIA  E EDUCA ÇÃ O 4. 0

NECESSIDADES

O impacto da indústria 4.0 é significativo não só para o negócio mas para toda a sociedade. O
desenvolvimento da programação automática pode reduzir a necessidade de programadores
no mercado de trabalho, automatizando a refaturação e a evolução do software. Serão
procuradas e necessárias novas características e competências dos empregados. Portanto, as
mudanças devem acontecer tanto na indústria como no processo de educação.

Equipas mais pequenas, trabalho
remoto e cooperação internacional
forçam as unidades da indústria e das
instituições de ensino superior (IES) a
repensar as prioridades na educação
profissional oferecida.

O desenvolvimento técnico e computacional
em conjunto com uma avalanche de dados
força as empresas a procurarem
competitividade através da cooperação com
centros de investigação académica em
projectos inovadores.

MUDANÇAS NA ORGANIZAÇÃO DO
TRABALHO:

1 2
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COOPERAÇÃO COM AS IES

Alguns centros da IES estão altamente interessados na cooperação com especialistas da
Indústria 4.0 do sector de negócios e educação. As universidades criam os seus programas
e unidades dedicadas a interagir com o negócio. Existem também redes internacionais que
unem centros inovadores da IES.



INDÚS T RIA 1 2

MA NUA L

S UGA R

Programas d e
Coop eraç ão
Nac i onai s  e

Int ernac i onai s

COOPERAÇÃO COM AS IES

Red e Gl ob al  d a
Desi gn Fac t ory

Programas
A c ad émi c os
Ind i vi d uai s



COOPERAÇÃO COM AS IES

INDÚS T RIA  E EDUCA ÇÃ O 4. 0
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S UGA R A SUGAR é uma rede global que reúne universidades e
empresas para o futuro da inovação através de uma nova
experiência de aprendizagem. 

Fonte: https://sugar-network.org/

Os estudantes, supervisionados por professores académicos formados, formam equipas
interculturais e multidisciplinares e trabalham em conjunto em desafios de design excitantes
fornecidos por parceiros empresariais. Durante nove meses, os estudantes trabalham em
conjunto com empresas para desenvolver um projeto que resulta num protótipo de alta
fidelidade.

The SUGAR Network, established in 2008, joins 24 leading universities all over the world. 



COOPERAÇÃO COM AS IES
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Red e Gl ob al  d a
Desi gn Factory

A Rede Global da Design Factory (DFGN) é uma rede de
centros de inovação em universidades e organizações de
investigação. A rede tem a missão de criar mudanças no
mundo da aprendizagem e da investigação através de uma
cultura baseada na paixão e na resolução prática de
problemas. 

Alguns cursos são conduzidos, seguindo uma metodologia de aprendizagem baseada em
problemas (PBL). Os desafios são dados e patrocinados por parceiros da indústria, que
procuram uma cooperação inovadora com a próxima geração de criadores de produtos. 

A atenção dos professores académicos supervisores é dirigida à formação de equipas
interdisciplinares altamente motivadas. Um projeto inclui tipicamente fases de compreensão
do desafio, planeamento, investigação, geração de conceitos, prototipagem, e testagem. O
projeto termina com uma apresentação dos protótipos funcionais finais de um produto ou
solução de serviço tangível para o seu desafio industrial.

As Design Factories unidas no sistema colaboram eficazmente através de culturas, fusos
horários e fronteiras organizacionais, promovendo inovações radicais. A DFGN estende-se a
quase todos os cantos do mundo com parceiros em cinco continentes. Todas as vinte e
três Design Factories são criadas para impulsionar a mudança no contexto local, quer seja
uma universidade ou uma instituição de investigação que a acolhe. 
 

Fonte: https://dfgn.org



COOPERAÇÃO COM AS IES

INDÚS T RIA  E EDUCA ÇÃ O 4. 0

Programas
A c ad émi c os
Ind i vi d uai s

A Universidade de Tecnologia da Varsóvia (WUT), bem como
faculdades separadas, estabeleceu um conselho composto por
membros da indústria interessados na educação dos atuais
estudantes, os seus potenciais empregados. Uma consulta com
o conselho mostra que os ex-alunos possuem conhecimentos
e competência profissional fundamentais, mas faltam-lhes
as soft skills  essenciais na Indústria 4.0, tais como trabalho
de equipa, comunicação, e outras.

Programas d e
Coop eraç ão
Nac i onai s  e

Int ernac i onai s

Em muitos países, os centros nacionais de investigação e
desenvolvimento apoiam unidades de investigação e
empresas no desenvolvimento das suas capacidades de criar e
aplicar soluções baseadas nos resultados da investigação
científica. Os centros concedem subsídios a grupos
académicos e cooperação empresarial para encorajar o
desenvolvimento económico e o benefício da sociedade.

Horizon 2020, agora denominado Horizon
Europe (2021 - 2027) visa tornar a Europa um
local mais atrativo para as pequenas e grandes
empresas, apoiando o desenvolvimento da
inovação das tecnologias numa série de setores. O
programa apoia as parcerias público-privadas e
simplifica os procedimentos de concessão.
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EXEMPLO:



BENEFÍCIOS DA INDÚSTRIA
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A Indústria 4.0 oferece uma oportunidade única para redesenhar os processos de produção
das PMEs e adotar novos modelos de negócio.

O impacto da indústria 4.0 pode ser potencializado através da colaboração com as
universidades. Os programas educacionais apresentados anteriormente, realizados em
parceria com as IES e empresas, mostram que a sinergia é possível.
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RECOMENDAÇÕES



1 Os empregados da indústria 4.0 devem conhecer as questões de cibersegurança e
compreender os processos de comunicação entre o sistema IT interno, os
fornecedores terceiros, os sistemas governamentais, e o cliente

2 Os empregados devem ser capazes de identificar as debilidades das suas
competências e ter oportunidades de formação e orientação

3 As mudanças irão influenciar uma organização de trabalho. A estrutura das novas
organizações será mais plana. O papel de alguns departamentos será reduzido ou
desaparecerá. O trabalho será centrado na criação dinâmica de equipas de
projeto.

ANTECEDENTES

RECOMENDA ÇÕES

INDÚS T RIA
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O seu objetivo é, em primeiro lugar, encorajar a transformação das empresas para a Indústria 4.0, a
qual é servida por vários indicadores de avaliação da maturidade. Em segundo lugar, espera-se encorajar
as empresas a cooperar extensivamente com universidades, unidades governamentais locais,
organizações não governamentais, fundações, etc. O efeito desta cooperação deverá ser um
desenvolvimento conjunto e sustentável da economia rumo à transformação digital.
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A aplicação da Indústria 4.0 como uma mudança radical necessita de planeamento e
ações de apoio. O aspeto mais importante é a comunicação dentro da organização, que
apresentará os objetivos da transformação, e o roteiro para a sua obtenção. 

Uma empresa deve inicialmente preparar instalações e ferramentas para a
requalificação dos trabalhadores a fim de estar pronta para o projeto e para o trabalho
orientado para as tarefas, bem como para a mudança rápida.

1 PLANO DE AÇÃO

2 RECOMENDAÇÕES



RECOMENDA ÇÕES

INDÚS T RIA
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3 COVID 19

McKinsey preparou o medidor pós COVID-19 de plasticidade comportamental. A
ferramenta foi utilizada para calcular a pontuação de aderência para vários setores, como
está presente abaixo:

A COVID-19 mudou o comportamento dos consumidores, o mercado de
trabalho, e as cadeias de abastecimento. Ao mesmo tempo, nem todas as
mudanças causadas pela epidemia devem ser consideradas como desprovidas
de benefícios.

De acordo com a investigação, a epidemia revelou debilidades nas seguintes competências dos
empregados: 1) incapacidade de adaptação às mudanças; 2) inovação e criatividade; 3) falta de
coragem para agir numa nova situação; 4) força mental e resiliência; 5) auto-organização do
trabalho; 6) proatividade; 7) falta de competência para gerir à distância; 8) competências de
aprendizagem rápida; 9) competências em IT.

ROTEIRO PROPOSTO PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA
INDÚSTRIA 4.0 PARA A COVID-19 

fonte: https://www.mckinsey.com/featured-insights/future-of-work/the-future-of-work-after-covid-19

Fonte:: N. Walters, N. Anderson and O. Kozyrenko, "COVID-19, meet Industry
4.0," Supply Chain Management Review, pp. 50-54, 11 2020



Universities of the Future é um Projeto de Aliança do Conhecimento (588409-
EPP-1 2017-1-PT-EPPKA2-KA). Este projeto tem sido financiado com o apoio da
Comissão Europeia. Esta publicação reflete apenas as opiniões do autor, e a
Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito da
informação nela contida.

ENCONTRE MAIS  INFORMAÇÕES  SOBRE ESTE  MANUAL
 

HTTPS : / /UNIVERS IT IESOFTHEFUTURE .EU/WP-CONTENT/UPLOADS/2021/05/WP4 .2 -
HANDBOOK-FOR- INDUSTRY .PDF




